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RAONI OLIVEIRA MARQUES, Fortaleza 1984, Curso superior em Ciências Sociais concluído em 2013 na 
Universidade Federal do Ceará. Mestrado em Ciência da Educação em andamento na Unissulivan a partir 
de dezembro de 2016. Trabalhou na ONG DOMU LUDICO ministrando oficinas de construção de 
brinquedos artesanais; Tem experiência em organização de eventos, dispondo de certificados de um 
simpósio internacional e um encontro nacional e outros eventos de cunho local; Ministrou diversas 
palestras sobre a temática da Juventude e Torcida Organizada; Participou de diversas pesquisas, aplicando 
questionários e coordenando grupos, dentre outras menos recentes, como: PUC-rio em 2012 / Vestigios 
em 2010 a 2012. Cursou Ciências Sociais na Universidade Federal do Ceará de 2009 a 2013. Iniciou a 
graduação pesquisando a formação do arte-educador, É membro da Orquestra Escola do Ceará e 

nos últimos dez anos vem colaborando em atividades de manutenção e resgate do patrimônio 
material e imaterial, como por exemplo a queima do Judas realizada anualmente na Praça da 
Gentilândia. Produziu pesquisa monográfica sobre Torcidas Organizadas, abordando 
especificamente estudos sobre a participação de mulheres em Torcidas Organizadas ao longo 
do ano de 2012. Após a conclusão do curso, aprofundou as investigações sociológicas, visitando 
diversas Torcidas Organizadas pelo país, Inferno Coral Recife-PE, Motofolia São Luis-MA, Fúria 
Independente Campina-SP, Dragões da Real São Paulo-SP, entre outras. Foi convidado pela 
Secretaria de Juventude a participar de eventos para debater o fenômeno em questão. Também 
participou de reuniões entre diretorias das Torcidas a fim de promover ações conjuntas, como 
medida cooperativa de mediação dos conflitos juvenis que permeiam suas relações. Foi 
debatedor convidado no Encontro Estadual do Rio de Janeiro da Frente Nacional de Torcedores 
em 2013. Sociologia do Direito e os métodos de mediação de conflitos foram introduzidos nos 
estudos sobre juventudes. A pesquisa monográfica inseriu o pesquisador no cotidiano da torcida 
em estudo, o que levou a ter contato com outras expressões culturais dos interlocutores. 
Em 2014, surge interesse sobre a cultura Funk. Começa a percorrer as trilhas ligadas às 
Torcidas, o que leva-o a perceber mais profundamente o que os interlocutores intitulam 
"proibidões".  Durante 2015 trabalhou como vendedor na agência Mãe Rainha Viagens. Ainda 
em 2015 retomou as pesquisas sobre Funk; mesclando estudos musicais, na ânsia de 
compreender a construção dos sons, com estudos sociológicos, visando analisar a sociabilidade 
dos sujeitos em questão por meio desta expressão artística. Em 2016 passa a fazer parte da 
Orquestra Escola do Ceará, experiência empírica desenvolvida, particularmente, no intuito de 
compreender mais profundamente a prática musical. Neste mesmo ano presta serviço para Ligth 
pesquisas eleitorais e IPDC - Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento do Comércio. Inicia 
mestrado em Ciência da Educação na Anny Sulivan University em dezembro de 2016. 
 


